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tascara
;, Coberto pelos farrapos d'uma chia-

rnide, descalço, a cabeça ao vento,
Cjiniinhava-pelasriiasdeCorynthoum
disciDUlOjde Diojoncs, quando viu"**. çéí n/Kjperistylo de uma casa

/e architectura, — pórtico de
.^Jíi4j:é,^ip.<ii<u> do$4&mplos onde"ostuflaavà pássaras noites, —uma

spsa" hetaira coroadas de rosas
ra'm- t!Jr^3 'anMu'dos cercavam-nasó-
¦iiií'í'1' gabaudo-l! a belleza e *•.'
n^v içájvdisputando a honra dé "a con-
a™ ¦".!"! í" a0$rro, áe modo que seus;.norruDm. ,im ¦, »• ' >-s#n, nao tocassem a poeira

; *rvados «obre bastes,pa-
^áracontempla-a^lià-se-lhes" fScnis, a tristeza que cs'j;;or ter^m^ perdido o doce

r dos beij,i3.
'fiKçado a deter-se pela-.-¦o '•[ -,e se apinhava diante da'lisolüla, entrou a indagar de

e de outro a causa de tamanho
.ajuntamento.

E' Corina que vae sahir disse
rum liomem graffe; farina de Argos
fa maissbolla muiher*iá -vrvélna ci-
díjde..^

— Deve ser formosa5! disse ophi-
losòpho. -r- Detxa que a vejam meus
olhos I—i atravessou a multidão pa-rando em frente ao pórtico de mar-

imore.
Corina vendo chegar o sórdido

H pensador, avançou até os primeiros* degraus da larga escadaria, e sorrio-do,;disse:
forque nao sobes? Tens algum

problenia a propor-me, ou ao con-trano, do teu mestre rprocuras umamulher"?

— Sitò — disse elle notando o es-
meradoi artificio com que a hetaira
franqueara a cutis, coloria os lábios
carminara as faces — procuro uma
mulher e talvez a encontre em ti:
mas para certificar-me, peço que
tires a mascara, para que eu te veja
o rosto.

Coelho Netto.

M' Ve'^ n'°
S/P"rÚt s'!0 *'

A'm,.Vit:

I

Zoadas...
Disseram no Chautard uns Fesis*-

Ias que a ofleiu^pclo Peixotmho!
(filiem ,i iilnni.i'TlMT«íiiíiepie-cii-j
tàçlb da Mascotte foi extemporânea'

, inóonveriiente...
Primeiro, porque dáe esmola a

qdem p"dq, dáe água a quem tem.
sede... jf

Segundo, porque podiam as inno-
centes aves inutilisar preciosas ves-
tes...

j Que afinal de! contas nada como
s o Guerreiro que faz roupas sob me-
j dida sem uso do metro : só pelo
pulso...

| Que o mais são fábulas de La Fon-
taine...

E que finalmente quem tem razão
éo A. Julio que sempre que me
encontra pergunta : Cahem ou não
cahem todos! ?...

L. Cândido.

Que o INegrao e Tapitanga disse-
ram em uma roda, no mesmo Chau-
tard, perante um capitão, um alfe-
res etc, que as criticas theatraes da
Republica não merecem este nome
nem aqui, nem no inferno e que nem
no tempo do Pedro velho...

Que a continuar nesse teor zinho
qualquer dia surge a descripção da
estbetica das formosas pernas da
Pilar (tudo é arte) e que acabará a j
estonteante cantora em modelo de
algum Estabelecimento de Artes, j

Que neste caso muitos arvorar-
se-hâo em Rubens, Raphael; outros
em Phiddias, com prejuízo dos que
estão no caso de representar aquel-
les gênios...

Que nao falta quem nâo queira
ser Giovanilli, discípulo do grande
Lablanche para realisaroseosenho.;
Pintar uma mulher em camisa, com
os seios ornados de millias perfumo-
sas, calçando adoráveis sandálias e
nao tamancos, que só servem para
estragar meias...

Briza da marinha
¦j.j.üatiAainsaiie .>o/l'P fldoandante,

f na visinha cidade de Paranaguá, to-
mou posse a nova directoria desta
gentil aggremiação, hoje presidida
por limadas mais distinctas damas
da sociedade paranaguense.

Ao que nos dizem, foi a nova di-
rectoria gratamente acolhida com
explendiiío baile, realisado no Club
Litterario pela sympathica associa-
çao.

Que a nova Directoria possa ele-
var a Brizu ao conceito que real-
mente merece, são os nossos dese-
jos.

Distinga^se T
De ordinário o Cruz ouvia :

« Está tisico fulano ;
Perde sangue todo o dia...
Coitado ! não dou-lhe um anno ! »

E, á força de ouvir falar
No perigo que offerece
A tisica pulmonar
Ante a qual tudo estremece,

« Não ha duvida ! — por fim
Certo dia elle exclamou —
Estou physico. .. Ai de mim .' »
E logo um doutor chamou.

Depois de ver o doente,
Diz-lhe o medico : « O seu mal
E' de todo differente ;
Caracter : — hemorrhoidal.'

Garrone.
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Crepúsculo
No túmulo do occaso, illuminado
Pelos trêmulos raios do sol morto,
0 dia tomba, triste, abandonado,'
Nostálgico de luz e de conforto.

Hora em que o coração, jenuflexadoAnte a visão feral do desconforto,
Vê desfilar das sombras do Passado,
Aos merencorios raios do sol morto.

Hora de dôr, profunda de saudade,
Feita de lagrima e de prece ungida,
Soturna de velhice e mocidade !...

Como eu te sinto em mim, como eu te queroE's imagem fiel da minha vida,
Que, apezar da desgraça, inda venero !

Júlio Perxetta.

ÍVIãe
E a primeira palavra que saedos

lábios da creancinha, é a primeiraimagem que se grava em seu cora-
sãozinho; é a primeira l.u;r mu qnolhe orvalha os olhos, o primeiro
poema de amor que lê, a ultima
estrophe de ternura que declama.

Mãe...
Pedi a maviosidade ao sabiá, ás

auras o sussurro, aos beijos o dul-
çor, a harmonia—e com todos estes
elementos e doçura de um mono-
syllabo tão harmonioso, tão dulço-
roso, tão sussurrante, tão mavioso,
como nome de Mãe.

E, porque é que nossos lábios,
quando o proferem, arrancam-n'o
do coração, o afinam nas mais do-
ces sensações da alma, e com todas
as vibrações do sentimento o deixam
desfolhar quando os olhos se fecham
em goso, quando o coração pairaem amoroso silencio?...

Só a pronuncia na sua casta sere-
nidade a alma dos filhos; só o com-
prehende as doçuras do amor; só o
adoram as creançinhas que o repe- !
tem n'um suspiro de saudade sol- :
tado do peito orphâo? '1

E' que a mãe tem o feliz condão
de fazer gravar em todos os tempos
a sublimidade do Amor na tela alvi-
nitente e casta da alma dos filhos!

Vède-a debruçada,a velarosomno
do filhinho, a acompanhar os seus
menores movimentos, a auscultar o
bater apfessurado daquelle também
seu coração, a contemplal-o toda a
noite, e a desj)értâl-ó quando as
flores abrem as corolas ao rocio da

i madrugada, com a humidade de
sous beijos ferventes, com a luz

j tênue de seu amoroso olhar.
Vêde-a nos dias de alegria, nos

momentos mais felizes desla vida
I tao ingrata; ella é a primeira a re-
l ceber em seu peito as emoções da

ventura, é o coração que mais alto
pulsa de contentamento: é o anjo
da felecidade sangrando com a san-
tidade de seu olhar à alegria que,
por um dia, penetra no peito do
homem.

Véde-a nos momentos de infortu-
nio, no soffrimento, na,desgraça : é
a mais fiel companheira que. com
uma das mãos enxuga as lagrimas!

í dos que soffrem, e com a outra suf-í
; foca seu pranto. I
í Insomnias, cansaço, nada a de-

move, e quizera arrancar a vida sua,:
para dal-a á metade de sua alma. jE quando com a dor termina a jvida; quando o anjo da morte cerrai

) os lábios do filho adorado, sugando- j
| lhe em funereo beijo oulli.môalento, I
| ella, a mãe forte e corajosa, succum: •
| be, então ao poder das lagrimas—i

lagrimas talvez as únicas sinceras-
que caem nas faces do cadáver... ;• A luz da lua parece mais bella i
na imaginação, quando as trevas-
velam a face docéo; a ultima nota;
do canlo máis„doce, quando reper-l
cute em saudoso echo; o veio crys-i
talino d'agua mais saciavel, quando !a aridez do deserto se estende além. ;j Assim lambem no coração calai-
mais profundamente o amor filial, -:
quando o véu dos túmulos cobre aj
face adorada da mãe": esse nome sói

jo sentem, as creançinhas pallidastj' que n'um suspiro de saudades, sol-1
tado do peito orphâo, repetem em I
sanla inveja: felizes, felizes dos queíteem mãe! >

Maria José R. Pires.

fio céo
Teu irmão sosinho vai para o

céo, d'onde veio; não chores, meu
filho. Vé: até o caixãosinho em queelle volta, éazul...

E quando elle veio do céo foi
assim também, mãe?

Nao, filho,Tu e elle viestes poralli...
E ella aponta a via-lactea.

E' porque vocês vinham muito
do alto, um anjo vestido de branco
os recolheu em suas azas luminosas
e trouxe ambos aos meus braços.

Ah! mãe, eu quero voltar tam-
bem com meu irmâósinho; eu querovoltar também com meu irmaosi-
nho; eu quero voltar!

Se os anfQ.s-jque vêm a noite
buscal-o quizerçth levar-te, podes ir.

No outro diaf quando a creança
despertou, já náo encontrou mais
o irmão:

Porque não me acordaste,mâe?Ah! meu filho, se tivesses ido
com teu irmãosinho, minca mais me
verias; não deitarias mais, coi$>
agora, no meu collo; eá-.-.noite,qWr>-'
do te ajoelhasses na çafiaVquem 

'
ensinaria a rezar? nunca mais te -ias;"
os beijos de tua mâe. ' -. •r1':-

E pára que me engaikiles, '
mãe/ dizendo que elle foi páraoííéo 

'
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Desdiehada

\ Encontramos no «Novidade» deS.Paulo:
A' IMPRENSA

Pede-se, por favor, a reproducção
do seguinte:

Mariana Joaquina das Neves,
viuva de - .
Anlonio Francisco Dias l>acotilha,
deseja saber o paradeiro de seus fi-
lhos

Manoel de Almeida Júnior
e

Amélia Pereira da Hocha.
'Pédè-se; 

pois, a quem o souber,
o favor7de o participar: para1 a rua

;Vergueiro; 28, capital de S. Paulo,
;e fazendò-ò, praticará um acto dé
caridade. ' '7

Sosinha e ao desamparo ella vivia
Nesse pobre casebre abandonada ;Não conhecera pae nem mãe ; doia
Fitar aquelle rosto r.acarado.

*¦¦'.

Nenhum rapaz esbelto a convidava
Para os descantes da festiva aldeia ;E comsigo a mesquinha suspirava :« Doce Jesus ! porque nasci tão feia ? »

Quando aluano^éu azul surgia 7
Dê alvôr barihaíido' a murmura devesa
No postigo do albergue a sós gemia,.Triste mulher sem viço nem belleza.

Chamou-a Deus emfim : quando passavaO singello caixão na triste aldeia,
Melancólico o povo murmurava :« Vae tão bonita, olhae : e era tão feia..'...»

(Das miniaturasl.
G, Crespo.

-^g-rvf&EZ, ^>
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Vamos ao
Passivo

Divida externa 308.458:997$0OO"

abandonado
, pequeninas azas, n'um medroso
•far de susto abrindo, alem, distante
.ram pousar ; o ultimo adeus, vibrante,
antando ao velho ninho silencioso.

ra um gorgeio suave e melodioso :
ra triste e dorido, ora radiante :
-Adeus de noiva que abandona amante
lar onde fruiu da infância o gozo. ,,

lepois foram-se... E á áSite, de mansinho,
_ claridade do luar naseente
Iluminando o abandonaâo ninho.

tinha a tristeza e esmalfèido/ bíilho
bo olhar de mãe que, doloroáámeiite,
Contempla o berço onde mbrfl-U-lhe o filho.

Zalíisü Rohm.

Emapolices(di-
vida interna)

Depósitos, di-
versas origens

Papel do The-
souro

6:i7.425:600$ü00

172.130:167$i20

439.6.4:276$500

1:557.629:040$920

72i.513:374$000

333
tonelladas (despresándo ores-

6
to) 08 carros com 6 tonelladas e
mais um Carro com 5 !!!

Basta de massar-lhe.
Não é agradável tratar-se de al-

garismos em cousa alheia ; mas co-
nhecero estado financeiro de nosso
paiz, faz parte do adiantamento mo-
ral de todo o cidadão que zela pela
dignidade da Pátria.

Saudades etc.
* * *

0fò

Á^" ¦

IDivida do Brazil
í^â^^&í-^wil^'-^%'''-'Èji''' ¦-' -

fté iim clistitf to paranaense nota-
j-LpeV3i.ajllustra.ao e modéstia,
iblies_iTPQg Tópicos de"úma interes-
fnte-cartíque a um nosso collabo-
rX*v, íoi enviada,!; l.»nfòrme disse hoje,em um cj-
,o postal, vou dar-lhe os mélhòris
idos publicados em tabellas, ffo
rnaldo Commercio de 1'9 de Mar-
decorrente anno á lespeito de

o imporÍ .me assumpto, para quem
m patriotismo.

...0 citado jornal explica minucio-
•a !iente a procedência da divida
x.erna e interna do Brazil.

Pelos dados' que nos fornece o
-.'ornai se chega á conclusão de um
palan.0 perfeito do Activo e Passivo

as coitas da Republica até 31 de''ezembrode 1897.
Vamos entrar na demonstração :

%. Activo .
Predios.armada, fáwndasruraes,

íarmamento, pólvora, carttfchos, etc,
[etc, I.434:9ü5.026$92J reis.
IDivida do Para

Saldo a favor da
Republica

Rs. ,2:282.4 42:414$920
(.'conclusões minhas.)

. Abandonemos o activo que a meo
ver o governo não só não pode dis- j
por, como também não pode contar i
com esse elemento para solver a di-
vida, sem grande prejuízo e avilta-
mente da nação e mesmo, grande I
parte, absolutamente imprescindi-!
vel de ter. '

Deixemos a differencial do cambio
e tomemos a hypothese que o valor
da divida total terá o governo de
pagar ao cambio de 7, isto é, que a
divida de1:-,557.629:(J4()$920éequi-
valente a egual quantia do papel de-
preciado pelo cambio de."... çaso; em
que a gramma do ouro custará aos p
credores, 4.405 reis (isto jáé absur-;.
do) porém vá para o fim ao qual me
proponho que é demonstar mesmo
assim, o volume collossal de ouro J

< nreCÍSO Dará Saldar. ValCndO a gram- j Ou tornares-te orate indo em plena anesthes.a
\ 

" 
aI „..„«'¦ _ _ i. ; mia íJ r-larn niie -Com charpas nos carpos postas com violência-

ma do ouro 4.40 > reis ,ê claro ique f^ h e3Sadolorosa aranéSia.
dividindo o valor da divida pelo da ,

Tiro ao alvo...
GALIMATIAS

Soneto consagrado ao Benjamin
afim de ser por elle traduzido em
estylo no alcance de todos.

Na hebdomada transacta a pucella insonte,
Que trebelha no teu tinote flamnivomo,
Connubiou-se (perinittirás que este azarte conte
Embora fiques em malaciaeein magno assomo.)

Em vão te transmudaste em vate e a sua fronte
Cirpuiste de illecebras, solano e de amorno;
Ctieia de solercia, ella, com o phlebotomo
5annchfitiiulcou-te o thorax de Anaereonte.

E' cognito que este annuncio neeropolesco
Vae-te ser muito noxio e até na temulencia.
Podes cahir de um modo immite e orconesco.

guay
Divida do üru-

. §«ay
Saldo em poderde responsa-

veis
Divida activa

» do Banco
da Republica

600.000:000$000

23.078:386$000

20.000:O00$00O
26.tfo2:832$(H)0

478:.Q6:.ra$OuO

Somma, rs; > 2.282.142:414$920

gramma de ouro teremos um quo
ciente, representando grammas de
ouro.

Logo,
1:357.629:00ü$0(>() 

'

-(fórafracções) ó'' '.$105

i»ual á 353.eoi.767 grammas, por-
tanto — 333.604 kilos de ouro des-
presando o resto e também — 353,
6 tonnelladas de ouro as quaes divi-
dindo por 19 peso especifico do ouro (
(puro 19,25 em moeda que seja 19) i
teremos 353. 6 = 18,6 metros eu-
bicos de ouro, que é igual a uma,
columna de ouro que tendo por base !
um metro quadrado, terá a altura
de 18,6 metros. .

De cujo numero, extrahindo araiz
cúbica nos dá um cubo (quadrado;
do ouro que tem as bases igual a
altura) de s.rt metros.

B que tal ? Um pedaço de ouro ou
um iládoáQ ouro.de 2,0 ms. deusa-1
da face !!! Tal mais ou .menos é.ai
divida do nosso Brar,il. •';,

\; Cafregando cada wagon.cappo da
E. de Ferro, com seis• tonelladas,'^
seriam preGisOs

Dona Esphynge

Satisfazendo o pedido
De D. Esphynge publico

nesta secção
um soneto offerecido
ao Benjamin festejado
e muito ancioso fico
esperando a traducção,
esperando o resultado.

Sou capaz de garantir
que o Benjamin não se nega

a traduzir
este soneto intrincado
e que emquanto o Demo esfrega
o olho ou esfrega a mão
o Benjamin festejado
prepara esta traducção.

As tuas ordens pois-meu.Benjamin querido
eu ponho esta secção.

Manda-me do soneto a ti offerecido
a bella traducção.

Plutão

Photo* Jumelle
23- 

' ¦ "..-,v5"i;

Aspecto -—Principe dçsthronado.
Profissão—Cacetear os mais.

ivD/iii*»— Tudo peto:.nepjielibatismott fií]
.' ' '¦ -¦ '-. i; ¦'• ' 

0-/<-9_l®vft?1.í



O SAPO

Futura Sogra j
Eo Raul, fazendo com a pontaj

reluzente da bengala figurinhas gro- •
tescas na branca areia do caminho,
assim fallou aos amigos ;

Eu tinha somente dez annos e Ro-
sita era exaclamente da minha eda-
de.

Aquella vivacidade de creança en-
cantava-me; aquelles olhos negros
e scintillantes deslumbravam-me, e
aquellas rosas frescas da alva face
de setim attrahiam-me loucamente.

N'essas tardes ideaes, em que o
^^^céo^tjjige^se^ de anil e rosa, e nos

lagos tranquillose mansos, doirados
de sói, as cores celestes se reverbe-
ram; n'essas tardes em que a briza
travessa balouça os lyrios immacu- i
lados, que pendem das hastes; n'es- ;
sas tardes alegres como a alvorada '
da existência, eu ia soltar uma pan-
dorga multicõr, defronte a casa de
Rosita.

Ella gostava muito de veradejan-
do na amplidão o travesso papagaio,
e as vezes, quando eu distrahia-me
olhando para Rosita e que o papa-
gaio quasi era victima imbelle dos
meus amores, ella a creança ideal
soltava grilinhos de susto ao vefètà-
bella pandorga quasi esphacelar-se
de encontro á uma arvore em flor.

Disseram me que também eu fos-
se vestir a roupa dever a Deus, parair ao casamento de Rosita.

Cahi das nuvens. f
Rosita casar-se ? Ella? qêe fora a

minha casta companheira Ide foi-
guedos alegres de creança,fila ca-
sar, ella que tinha como eulquator-
ze annos ?!...

Rosita ia casar repetiram-
Estava uma bella moça e «ages- „ .,.,„-.«_„„ •WèB^S?'' interessante periódico «La Oanguita.»que"'"j|se 

publica na adiantada cidade do Rosário, e
foi fundado ha quarenta e cinco annos •

Cheguei em Casa dOS noivOsT"**^ 'SP^D- Tarquinq y Correia, encontramos a
JNO amplo jardim illliminado brin- . curiosa noticia que»ieiri seguida, com a devida

cavam uns rapiizgsn[l3rmÍTílta-4fiadfl^4-^r^^

1IN.
&gt

execução foi a taboa de salvaçãd'da
troupe e...de Los Mosqueteros

Sentimos immensamente nâ
bermos d'onde conseguio o sn .jú-
rector encontrar tão merecedgra>v
valsa, a salvação, como já dissemos."
d'uma peça de merecimento «e que
já tivemos oceasião de assistil-a com»,
pleta !

Flli COm elles rir e folgar. { >^«Pelos jornaes Vindo ultimamente da capital
E emquanto eu entretinha-mecom '

os meus companheiros, Rosita casa-
vacom o eleitc*do.«seu: c.ÇM«Je, um
bello rapaz sympathico e ámav*él.

Um dia Rosita foi para a escola
de uma velha professora austera.

A casa era térrea e eu da rua, pa-
ra veraextranha flor que perfuma-
va-me a existência, trepava-me na
janella da escola.

Repeti essa travessura muitas ve-
zes até que um dia sendo descober-
to tudo pela grave professora, levei,
com o ubá na cabeça. Foi um santo í
remédio. Nunca mais lá voltei.

Hoje são passados quatorze annos
depois do casamento de Rosita. Eu
estou com vinte % sete para vinte e
oito annos e sou noivo da filha dá
Rosita.

Rosita que fora minha ex-futura
noiva, vai ser, de hpjeá dois annos
a,minha.. ..-:£. <*<minha sogra.^7 v
r pp-anagua, 10—3=^9?v

HlLAÍtiii DüRVAL.

Pelo Theatro
LOS MOSQUETEROS

Tempo depois tive de seguir para
longe de minha terra natal, matricu-
lar-me n'um collegio.

Ah ! aquella recordação viva de
tudo e de todos, como só as almas
meigas das creanças podem ter,
deixava-me melancholico e pensa-
tivo !...

Passados quatro annos voltei.
Ah ! de novo contemplava aquelle

céo extranhamente encantador, que
tanto fallava-me á alma saudosa; de
novo contemplava aquellas arvores
seculares, cheias de recordações das
travessuras infantis.

De noite notei que em caza todos
preparavam-se para sahir.

Miseravewlihte foi levada á scena
pela companhia Chavez & C.a, a ex-
plendida e muito nossa conhecida
zarzuela—Los*.4Wosqueteros—em as
noites dé'11 é 13 do corrente. ;

Estes espectaculos foram salvos
pela educada artista Pilar Chavez,
que com muita maestria cantou uma
valsa, em bôa hora encherlada pelo
sr. director.

Dizemos isto, porque, segundo
nos parece, jamais tão arrebatadora.
valsa fez parte da zarzuela em ques-í
tao.

Muito assassinada foi esta parti-
tura franceza, e de tal maneira que
deo isto lugar ao mizeravel desem-
penho (sem excepção) por parte de
toda a companhia.

Achamos conveniente acerescen-
tar que a fidalga e tão applaudida
artista Pilar Chavez Sottomaior, can-
tou,no 3.° acto, a referida valsa,cuja

tfb Paraná, soubemos que acha-se actualmente
allitrabalhandono Theatro H auer, ainteressan-
te joven A. Santafé que uniu-se á Empreza
Chavez &C.a,de;£arzuelas,Opcretasetc,etc. etc.

A. Santafé, uma das victimas da revolu-
ção de 1889, teve seus primeiros ensaios thea-
traes no. Polytheama de*.là Calle.

Nascida em 17 de Abril de 1887;- '

Santafé, salvou milagrosamente por ôwrásiâç.:
d'at]uella revolta platina, centenas de '-efes

de familia. .«,¦;
Sua7 estréa foi n'uma esplendida ?Z-

«Usteá-mi dá?» onde a^nçdti sucçesF ¦ , „,,
lossal, pelo ..que mereceoji 'j^tna dt, nojiA
de «La Prensa» seu incomparave"! «ètrâito.

Foi discípula ao poptSár. maestro;.Tárquini. ¦'

que por muitos-4ftnos.a*s« residiují' »}» ';
'"'-'ií t*V^í'".*5ÍE ^Í^-Fíl -ai*ir ¦' - 'tííV'-- '¦

Por oceasião^a rei oluçao cfliM^Me^&pa-
-j-ü^eseu A.. Santafé, depois de ter; com-,sabri* 

'¦

bio de sua preciosa vida, servido na corip-g- /
*! 

fgação das;. «Hermanât de^v^yjpii^^ 1} ^'< 
prestou relevantes servir "s Eis jfer qüe"irotii**'
ciamos o reapp^ecimento de^^á*fi#par? 4íju^
dio dos que a conheceram.» . ..(-]£!"

Sem duvida os jornaes platia^andafféflAi-
nados: Nem Santafé «com dois,;.!ínnos7pe(diaí7
prestar serviços em a revoiüjffo, como I0m:
pode também, actualmente contar doze annos.
Neste, caso está também a Sra.- Pilar Chavez

'jwn cuja biographia publicada na «Republica»
sahio: «nasceu em 1877», quando, segundo
nosso correspondente de Bogotá, foi em 1,867

Dez annos apenas de differença..

-'.#

'•à^a ÜÉPORTER.

PAIXÃO THEATRAL

Da Republica o chrònista;
Que é artista mui laureado,
Tem tanta fé pela Arte (?)
Que por ella 'stá apaixonado !

E a cousa já dá tanto na vista
Que o leitor está enfastiado :
Pois todos os dias a paixão
Por cartas elle tem pintado 1


